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Sombra  beneficio arbóreo mais marcante (RIBEIRO, 2009)

Cooling effect  perceptível a poucos metros distantes da

vegetação (SHASHUA-BAR; HOFFMAN, 2004)

Objetivo: Simular gastos com energia elétrica do ar-

condicionado para uma região quente no bairro Cambuí, centro

de Campinas/SP.

Cambuí (Campinas/SP)  verticalizado e ampla infraestrutura

Figura 1 - Metodologia para estudar o comportamento da

temperatura de superfície no bairro

Figura 2 - Semi-Automatic Classification Plugin para conversão dos

pixels em temperatura de superfície (K)

Figura 3 - Cálculo da potência do ar-condicionado ideal

Resumo: 700 BTUs por m² x 30 m² = 21.000 BTUs

Figura 4 - Mapa de temperatura de superfície no Cambuí, com
amplitude superior a 10° C entre as regiões A e B.

Figura 5 - Localização das árvores mais frondosas (diâmetro de
copa > 15 m)

Arborização de grande porte  determinante na temperatura
de superfície (áreas mais frescas);

Ar-condicionado ligado (2ª a sáb.)  R$ 317,48 / mês;

Gasto = [(Potência W x horas x dias) / 1000] x tarifa R$, ou seja,

[(2200 W x 8 horas x 22 dias) + (2200 W x 4 horas x 4 dias) /

1000] x R$ 0,7516 = R$ 317,48;

Solução: árvores com copas frondosas para mitigar gastos
com ar-condicionado, sobretudo áreas carentes de vegetação.
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